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Resumo: INTRODUÇÃO Ao contrário do que ocorre na senilidade, o início dos cuidados paliativos (CP) 
na infância é menos evidente, o que torna necessário identificar as lacunas no conhecimento 
sobre esse tema entre os pediatras. OBJETIVO Comparar o conhecimento sobre CP de médicos 
pediatras com o de médicos geriatras. METODOLOGIA Estudo transversal com aplicação de 
uma escala objetiva contendo 15 itens obtidos da tradução e adaptação dos questionários 
validados “Palliative Care Knowledge Test” e “Palliative Care Knowledge Scale”. Os itens 
foram selecionados por uma equipe multidisciplinar em termos de relevância e formulados no 
modelo de “verdadeiro”, “falso” e “não sei”. Os temas das questões abrangeram conceitos gerais 
de CP. A nota foi dada nos valores de 0 a 10. RESULTADOS A amostra foi constituída por 39 
pediatras e 24 geriatras. A média de acertos do primeiro grupo foi de 7,72 ± 1,01 e a do segundo 
foi de 8,39 ± 0,587. No comparativo entre os grupos, o conhecimento dos geriatras foi superior 
ao dos pediatras (p=0,002) com estimativa de diferença de 0,645 (0,243 – 1,048). CONCLUSÃO 
O conhecimento sobre CP de pediatras foi inferior ao dos geriatras, neste estudo. Isso sugere que 
a primeira especialidade está menos familiarizada com conceitos gerais do paliativismo em 
detrimento da segunda. É necessário, portanto, reforçar a importância do entendimento sobre o 
tema entre pediatras para evitar a perpetuação de mitos assistenciais.
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